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A’ Sereníssima Senhora 

P RINC E Z A 
POR T°U G A L, 
3- B R A Z I S. 

SONETO. 

Rínceza Augufía, Aftro Luzitano, 
Efclarecido Sol, raro protento, 
Prodigio fingular do entendimento, 
E gloria univerfal do Soberano: 

Sois Serafim na terra mais que humano, 
A quem dedico em puro rendimento 
A mais rendida fé, íèm mais intento 
Que ver o affeéto meu uo emprego ufano. 

Vivei annos felices íèmpre Augufta 
!. Princéza fingular, bella Deidade, 

Em quem a adoraçaõ he mais que jufta. 
Hoje chego a efles pès com humildade, 

A beijar huma mao, em que fe ajuíla 
, .... A cleraençia, o auíor, e a. piedade^ _ 

" SONETO 



SONETO. FOy difcreta, foy jufla, e foy ditoza, 
Infante excelfo, e quanto dezejada 

Foy aquella eleição tao celebrada, 
Qjie vos-unio a vós, com voffa Efpoza! 

For elia fe vê hoje venturoza 
A no ff a Monarchia, e focegada, 
E fe vê já fegura, e dilatada 
Em Portugal a Coroa Magejloza; 

Jà o Rey no J'e vê convale(eido 
Daquelle fuflo grande, em que vivia, 
Sem jucceffao, penozo, e ajjligido; 

Qjiando ? No mais ditozo, e feliz dia, 
Se vê em Portugal hum Rey nafeido 

' Para Jócego, e paz da Monarchia. 

G L O S S A. 
i. ALerta Portugal, que alto motivo 

Te preciza a prazeres, e louvores; 
Pois deípachou o Ceo, jà compaíTivo 
Os teus rogos, íufpiros, e clamores; 
Hoje para focego, e lenitivo, 
De^ Pedro nafee hum Rey , e em tvies favores 
Moftra o Ceo que a eleiçaõ de fua Efpoza 
Foy dijcreta, foy jujla, e foy ditoza. 

II. 



(4) 
^ II 

Or elln o melhor bem fe nos feguio, r Na feliz fucceflaõ da Monarchia; 
A ventura mayor fe concluio 
Nefte ranis que ditozo, e alegre dia, 
Nelle moítrou o Ceo que nos ouvio 
Pois fó da maõ de Deos vir nos podia 
Huma dita, que foy taõ implorada, 
Infante excelfo, e quanto dezejada. 

III. 

" A’ do laço feliz, e venturozo, 
Que deílinou o Ceo, vemos fem fufto 

Hum Principe nafcido, que ditozo 
O Ceptro logrará, e o Throno Augufto; 
Agora quiz o Ceo como piedozo 
As fuplicas ouvir, e exceífo jufto 
Com que no Reyno feu, taõ feftejada 
Foy aquella eleição tao celebrada. 

IV. EM Portugal hum Principe nafcido! 
Que dita, que favor, e que ventura! 

De virtudes o veja enriquecido 
Quem o Reyno, e a paz nelle fegura; 
Por vós, Pedro, e Senhor, reftituido 
Hoje o Reyno fe ve, e conjeétura 
Ser eífjito da raaõ mais piedoza 
QP ws unio a vás t com vojfa Efpoza! 

V. 



V. FEftivos parabéns, vivas eternos 
Vos dou, Prmceza excelfa, e efclarecida; 

Lograi o Filho Augufto nos maternos 
Braços, que faÕ de amor goftoza lida: 
Aflfagai com carinhos os mais ternos 
Eíía joya fempreço, nem medida; 
Poisvoffa Monarchia, jà ditoza, 
Por ella fe vê boje venturoza. 

VI. HUm aíTumpto de applauzos o mais din.o 
Hoje o Ceo piedozo nos offerece 

JNeíTe elevado, e grande pequenino, 
Que como Aftro mayor jà reíplandece; 
Por ventura, por gloria, e por deítino 
Eíía prenda no Mundo fe conhece, 
E por ella fe vê jà deícançada 
A noffa Monarchia, e focegada. 

VII. PRomitta o Ceo que reyne, logre, e viva 
Prolongadas idades, e cjue veja 

Dilatada, fiel, eexcefíiva 
A ventura, que o Reyno lhe dezeja; 
Com gloria fingular, e fuceíliva 
Refpeitado, e temido fempre feja: 
Nelle deícance a Coroa que lhe he dada, 
£ fe vê jà Jegura, e dilatada. 



VIII. A Palavra de Deos naõ tem falência, 
E pelo mcfmo Deos foy promettido, 

Que havia dilatar a defccndencia 
Dos Reysde Portugal, ifto he fabido; 
Neíle favor'Divino, a Providencia 
Decretou efte Principe nafeido, 
Nelle íegura Deos com maõ piedoza 
Em Portugal a Coroa Magefloza. 

IX. HUm Reyno, que por Deos foy nomeado 
Para fua aífiftencia, e naõ podia 

Ficar fem fucceílaõ deíconíòlado 
Hum Reyno que tal gloria peíliiia; 
Hoje fe vê íem fufto, e fem cuidado, 
Todo exceífos de goíto, e de alegria, 
E do temor paliado, e padecido, 
jfà Portugal fe vê conv alefeido. 

X. 
X Finde, Principe excelfo, e Soberano, 
i.V Vinde, Aítro fingular, e rutilante, 

Illuítrai o Império Luzitano 
Animado Planeta, Sol brilhante, 
Vinde, ó Anjo de paz, e mais que humano 
Serafim fem igual, nem femelhante; 
Vinde livrar a voíla Monarchia 
Daquelle fu/lo grande, em que vivia. 

' — ■ XL 



XI. EM hum mar de fufpiros, e pezares 
Entre penas, e magoas naufragando 

Us Vaflallos, nos Còros, e Altares 
A Deos em eternas vozes implorando, 
Padecendo receyos a milhares , 
Em contínuos pezares fufpirando; 
AÍTim lè via o Reyno combatido 
Sem fucceffao, penozo, e afligido. 

XII. 
« ENtre os mefmos receyos fe lembrava 

-O Reyno, de que he Deos Tay amorozo , 
E na íua prometia confiava 
Que faria o feu Povo mais ditozo; 
Quantas vezes a Deos jà perguntava, 
Quando fareis o Reyno venturozo? 
E a fé interior lhe reípondia: 
Quando ? No mais ditozo, e feliz dia. 

XIII. CHegou porém o dia dezejado, 
Jíi Portugal fe vê cheyo de glorias 

Alegre, jàfeítivo, e coníolado 
Se promette venturas, e viótorias; 
Agora fim , que em goílos duplicados 
Em oblaçoens feftivas, enotorias, 
Por Decreto de hum Deos compadecido, I 
Sc vê em Tortugal hum Rey nojcicio. 

XIV. 
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XIV. G Raças vos dou, Senhor, Omnipotente 

Pois quando a vós affiictos imploramos, 
Confolais efte Reyno defcontente 
Na falta defte bem, que hoje logramos; 
Agora fim que alegres juftamente 
Donde affiictos pedimos, graças damos, 
Porque nafceo hum Rey no melhor dia, 
Para focego, e paz da Monarchia. 

EM LOUVOR 
DA MADRE SOROR THOMASIA CAETANA 

de Santa Maria. 

SUfpenda a Corte feu clamor ardente 
Nos applaufos do Príncipe nafcido, 

Que outro fora muito mais efclarecido 
Os decanta fonòra, e docemente. 

Eífe Numen, Senhora, que excellente 
Vos illuftra, do Ethereo foy defcido, 
E o de Apollo jà fica fupprimido, 
Por voíTo mètro fer mais eloquente. ' 

Nem Aglaya fe julgue fer ufana 
Na exprefiam de alegria taó ditoza, 
Que nos deo a Princeza Soberana, 

para acclamar o bem, que o Reyno goza, 
Em tudo o que faltar á voz humana 
guppra a voífa, que fois de Chriíto Efpoza, 

£)e Caetano Francijco Xavier de Zuniga. 
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